
R E Q U E R I M E N T O Nº.  150
SESSÃO ORDINÁRIA DE 10/3/2014
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
Considerando que a falta de limpeza nos terrenos facilita a proliferação do mosquito da dengue; 

Considerando que o lixo acumulado atrai animais peçonhentos e venenosos, colocando em risco a saúde dos moradores; 

Considerando que a falta de cuidados com os terrenos prejudica, consideravelmente, a imagem da cidade, no tocante ao meio ambiente e beleza natural;
Considerando que em todos os setores da cidade, encontram-se terrenos com matos e em muitos casos, praticamente abandonados, no que se diz respeito à limpeza;

Considerando que muitos proprietários, mesmo após a notificação, não executam a limpeza do terreno;

Considerando que é uma reclamação geral, por parte dos moradores vizinhos aos terrenos sujos, desqualificando o desdobramento que a Prefeitura empenha para manter a cidade limpa, neste caso, específico os terrenos;

Considerando ainda, que o descumprimento do Decreto nº. 7.257/2007, que regulamenta o artigo 67 da Lei nº. 2.482, de 1º de julho de 1985, e também da notificação por parte dos proprietários, induz a um falseamento por parte dos munícipes em relação à Prefeitura, no tocante à sua responsabilidade com relação a manter os terrenos limpos, denegrindo, portanto, a imagem pública, no que se refere à qualidade dos serviços prestados,
REQUEREMOS, depois de cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, JOÃO CURY NETO, solicitando que, nos termos da Lei Orgânica do Município e juntamente com a Secretaria competente, informem sobre a possibilidade de que seja aplicado maior rigor quanto ao cumprimento do Decreto nº. 7.257/2007, que dispõe sobre a execução de serviços de capinação e limpeza de terrenos. 
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 10 de março de 2014.
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